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O  

Dia Aborrecido  

do Patrik
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Os irmãos mais velhos do Patrik estavam 
sempre ocupados demais para ele.

ajoelhar. — Por 

favor, ajuda o Daniel 

a estudar. Ajuda o 

Simion a divertir- se 

com os amigos. E, 

por favor, ajuda- me 

a não me sentir tão 

aborrecido — pediu 

ele.

Quando terminou 

a sua oração, o Patrik 

teve uma ideia. Foi a 

correr até ao quarto 

do Daniel.

— Daniel, quando acabares, podemos brincar 

juntos?

— Deixa ver — respondeu o Daniel ao levantar os 

olhos do seu livro e olhar para o relógio de parede. 

— Posso fazer um intervalo daqui a 30 minutos. 

Depois podemos ir lá para fora. O que te parece?

— Sim! — sorriu o Patrik e correu para o seu 

quarto. Encontrou um livro de animais acerca de 

tigres que ele gostava de ver. Depois de o ler durante 

algum tempo, brincou com os legos. De repente, o 

tempo tinha passado e ele e o Daniel foram até ao 

bosque que ficava perto da sua casa.

— Queres brincar aos guerreiros do espaço ou aos 

exploradores da selva? — perguntou o Daniel.

— Não me importa. Já estou contente por 

podermos passar algum tempo juntos. É muito 

melhor do que estar aborrecido — disse o Patrik.

— Bem — sorriu o Daniel, — brincar contigo é 

muito mais divertido do que estudar para um teste.

O Patrik sentia- se feliz enquanto ele e o Daniel 

rastejavam pela relva. Acalmar- se, tinha- o ajudado a 

pensar com mais clareza para poder resolver o seu 

problema. E o Pai Celestial tinha- o ajudado a ser mais 

semelhante a Jesus Cristo. Afinal, aquele até estava a 

ser um bom dia. ●Rebekah Jakeman
(Baseado numa história verídica)

Esta história aconteceu na Roménia.

O 
Patrik olhava para o teto, todo estendido 

na cama. Ele estava aborrecido. Já tinha 

lido os seus livros sobre animais, saltado 

no trampolim e andado de bicicleta pela 

vizinhança. O que é que ele podia fazer agora?

— Queres brincar comigo? — perguntou o 

Patrik ao Daniel, depois de se levantar e ter 

ido até ao quarto do irmão mais velho.

— Desculpa, mas não posso. Tenho de estudar 

— respondeu o Daniel. Ele nem sequer levantou os 

olhos do livro que estava a ler.

O Patrik sentiu o seu coração a ficar triste. O Daniel 

estava sempre a estudar. Será que ele não podia 

fazer uma pausa?

— Estou aborrecido — disse o Patrick ao seu outro 

irmão, o Simion. — Será que podes brincar comigo? 

— disse ele, depois de se levantar e ter ido até ao 

quarto do irmão mais velho.

— Não, hoje não. Vou sair com os meus amigos 

— disse o Simion. Depois vestiu o casaco e saiu pela 

porta da frente.

O Patrik ficou tão zangado! O seu coração 

começou a bater muito rápido. Os seus irmãos mais 

velhos estavam sempre demasiado ocupados para 

ele. Correu para o seu quarto e bateu com a porta.

“Não é justo”, pensou o Patrick.

Bateu com o pé no chão e deitou- se na cama. 

Sentia o peito apertado. Estava tão aborrecido! 

Mas sentia- se demasiado zangado para pensar em 

alguma coisa para fazer.

Então lembrou- se de uma coisa que tinha 

aprendido na escola. A sua professora ensinou-lhes 

que respirar fundo podia ajudá- los a sentirem- se 

calmos.

“É difícil encontrar soluções quando se está 

zangado”, tinha dito ela. Talvez se estivesse mais 

calmo, o Patrik pudesse pensar numa maneira de 

resolver o seu problema de tédio.

Então, o Patrik respirou fundo. Depois respirou 

mais uma vez. Depois de inspirar fundo mais 

algumas vezes, o seu peito já não estava tão 

apertado. Mas, continuava sem saber o que fazer.

Sentou- se e olhou para a imagem de Jesus Cristo 

na parede. O que será que Ele queria que o Patrik 

fizesse?

— Pai Celestial — disse o Patrik depois de se 


